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Velhos costumes
CAETANO COSTA

resolveu ainda &i|Casa «Bayer» insti-t 
tuir um «rande prêmio em dinheiro; 
para ser cuulerido ao Agente Recen
seador mie, a ju izo da Commissão 
Censitaria Nacional, mais se J -sta-

~  . . .  .. |cir durante a Campanha no Districto
De muito tempo já, porque avan-J Federal. Para esse fim, um cheque 

çados ja se nos vão os anos, que v a -|será opporrunamente entregue á cita
mos observando o visível constrangí-, da Commissão.

Essa feliz iniciativa da Casa «Bay- 
er» é digna dos maiores encomios, 
tendo-se em vista o alto alcance do 
Recenseamento e os extraordinários 
benefícios que do mesmo advirão pa
ra a vida geral da Nação. Graças & 
acertada orientaçlo com que sempre 
fôra conduzida, vem tendo a Cam-

mento que mostram muitos dos que 
transmitem e quasi todos os que re
cebem pesames nos atos públicos. O 
velho costume, certamente muito lou
vável, da homenagem dos longos a- 
braços e fortes apertos de mão, após 
at cerimônias fúnebres, sejam elas 
missas, encomendação ou enter
ros, será sincero a~ vezes, mas de J panha Censitaria a maior repercus-
regra é uma convenção simplesmen
te incomoda e dispensável, no modo 
porque é feita.

Dá a ideia de um indiscreto modo 
de remoer a magoa, mechendô-se 
com mãos profanas porque raramen
te movidos por verdadeira piedade, fe
ridas ainda sangrentas.

Fica-se com a impressão que se 
vae aguçar a memória do parente ou 
do amigo sobrevivente, assim como 
quem dic: não esqueça que ele mor
reu e que nunca mais o as de ver.

Pois então a própria presença que 
se faz ao ato fúnebre não é já a su
ficiente prova de que nos associamos 
as homenagens á memória do morto, 
e damos um testemunho de apreço 
aos seus pareut«s mais intimos V

Para que a publica exibição de 
pesar e de ternura com o abundante 
testemunho desse credito de gratidão 
sobre a família enlutada?

Seria mais discreto, higiênico e ele
gante o simples ato de presença, sem 
a necessidade da formação dessas bi
chas nos templos, cada qus) mais a- 
preaaad.i para empunhar o bissope, 
aspergir s eça e abraçar a familia, 
formada ali perto, cabisbaixa em pa
rada constraDgedora.

No Rio, em Recife, n'outras par
tes os jornaes faz 1111 campanha para 
o abolição dessa usança tida como ho- 
m^DAgein aos cjue morreram mais io— 
comouK, quasi indiscreta e talvez pe
rigosa, porque ha moléstias trans
iu issiveis até noa apertos de mào, e 
demais inoportunamente emocionantes 
maximé para pessoas excessivamente 
nervosas.

Seria facil chegar-se ao mesmo re
sultado se as tgrejas adotassem, em 
lugarea apropriados, uma pequena me
sa provida de papel, pena e tinta e 
sobre ela uma lista onde os assisten
tes deixassem inscrever, ou increves- 
sem com o proprio autografo os seus 
nomes, como um documento que a 
familia enlutada poderia guardar da 
comovsnte homenagem ao seu defun
to, ou então adotarem as igrejas cai-', 
xas porta cartões onde cada um dei- * 
xasse, como se faz nas visitas o seu 
cartão, como documento facil de 
guardar da sua participação naquele 
ato homenageante.

Seria coinodo e pratico. Ficaria 
de parte a obrigação de se arranjar 
cara de piedade como nos 
abraços.

são pela própria comprehensão de sua 
altá finalidade, como demonstra a at 
titude do nosso alto oommsrcio.

A ch egad a do “ Fogo  
Sim bólico”  da Fatría  

nesta cidade

clássicos

o  Recenseamento e o nos
so alto commercio

Com o louvável intuito de collabo- 
rar na Campanha do Recenseamento 
em bôa hora einpreheudida pelo Go
verno Federal, collocou a Casa «Ba- 
ver» • disposição do Serviço Nacio
nal de Rtisnseamento o seu Carro 
Sonoro ora em serviço na Capital 
Federal, o qual já  se acha em ple
na aetividade, desenvolvendo uma 
inteusa propaganda talada, pelos se
us .nicrophones, sob adirecU orienta
ção da Commissão Censitaria Nacio
nal e de conformidade com um pro- 
gratnma préviamente elaborado. Não 

O «eu Carro de Musica do Rio, 
como também outros que « referida 
firma mantem em diversos Estados, 
furam igualmente postos á disposi- 
, , r , ) o  Serviço Nacional de Recen- 
seamento e já ba algum tempo que 
se encontram cm aotividade no in
terior do paiz. ,, ,____ _

Além de tão valiosa collaboração,

Sob grande interesse, despertado 
pela Corrida de Revesamento, teve 
logar, a 2t> do corrente, pelas 18 ho
ras, a chegada da tocha de «Fogo 
Simbólico» da Patria a esta cidade.

Devido ao mau tempo que reinou a 
25, o altar da patria tinha sido erigi
do no interior do palacio da Prefei
tura Municipal, onde as autoridades 
militares, civis e religiosas aguarda
vam anciosamente, assim como gran
de numero de municipes e represen
tantes de todas a» classes sociaes, a 
hora da chegada da «Flama Simbóli
ca,» que vinna sendo conduzida pela 
mocidade do Instituto de Educação e 
Ginásio Diocesano deste Município, 
numa corrida firme e admiravel, 
desde Canoas, com a assistência do 
ar. Prefeito Municipal, Dr. Indalecio 
Arruda e outras pessoas de destaque 
de nossa sociedade.

Aproximadamente à hora acima re
ferida pisavam as terras desta cidade 
os denodados jovens que fasiam o 
percurso de Bom Retiro — Lages, 
debaixo da admiração e aplausos ge- 
raes.

Logo depois de chegado ao palacio 
municipal o facho de «Fogo Simbó
lico,» foi este colocado no altar da 
Patria, tendo o sr. Prefeito Munici
pal, Dr. Indalecio Arruda, em alocu- 
ção repassada de patriotismo, dito da 
alta significação de tão grande sole
nidade.

Na manhã seguinte, pelas 9 horas, 
debaixo de indiscutivel entusiasmo, o 
facho foi retirado do altar na pre- 
Bença de todas as autoridades locses 
e do povo que se aglomerava, sendo 
então reiniciada a Corrida de Revesa
mento pelos atletas do 2" Batalhão 
Rodoviário, Ginásio Diocesano e Ins
tituto de Educação, rumo à fronteira 
do Rio Grande do Sul.

Nesta ocasião o sr. Cel. Abacilio 
dos Reis, Comandante do Btl. Rdv. e 
o Revmo. Bispo Diocesano, soltaram 
dois pombos correiss conduzindo men
sagens das autoridades e população 
lageaDas ás autoridades e povo de 
Caxias.

Ao chegarem os atletas, condutores 
da Flama, à divisa dos dois Estados, 
no rio Pelotas, festiva recepção lhes 
foi feita pelos representantes de Va
caria, que os esperavam com grande 
comitiva.

Aí o sr. dr. Indalecio Arruda, Pre
feito lageano, fez entrega do «Fogo 
Simbólico» da Patria ao sr. Prefeito 
de Vacaria, pronunciando um patrió
tico discurso. Em nome do edil vaca- 
riano falou o Dr. Juiz Municipal, 
que encantou os ouvintes.

Eram 3-horas da tarde e a Corrida 
de Revesamento era iniciada, agora, 
em solo do Rio Grande do Sul, por 
um grupo de ardorosos gaúchos, que 
levaria a Cliaina Simbólica até Por
to Alegre, passando pelas cidades de 
Vacaria, Antonio Prado, Flores da 
Cunha, Caxias, Farroupilha, São Leo
poldo e Canoas.

0  Recenseamento em Lages
Segundo noa informou o ar. Oawaldo Lenzi, es

forçado Delelügado cio Recenseamento neate Município, 
amanha, Io de Setembro, terá ídícío , impreterivelmente, 
oa trabalhos de Recenseamento em todos os distritos 
lageanos.

Adeantou-nos mais, o sr. Delegado, que os A- 
gentea Recenseadores serão muito bem recebidos em 
qualquer logar em que chegarem ou se apresentarem, 
em vista das providencias tomadas e do amparo da Lei j 
aos mesmos

Acredita o sr. Lenzi que tudo correrá otima
mente e nã haverá fato algum a lamentar ou punir 
severamente

Disse-nos ainda que o povo de Lages, inteligen
te como é , não terá dificuldade alguma em compre
ender os firs altruisticos do Recenseamento e saberá 
receber os Agentes Recenseadores com a maxima aten
ção, dispensando-lhes todas as considerações e tacili- 
tando-lhes todos os meios indispensáveis para que 
cumpram a sua missão, que é assinaladamente nobre. 
Espera que não terá necessidade, como Delegado Mu
nicipal do Recenseamento, e assim tambom os Agentes 
Recenseadores, de pr ovidenciar contra quem quer que 
seja, principalmente do interior do Município, por infra
ção que acarrete embaraço ao Recenseamento.

ras da manhã do dia citado 
quando um rumor esquizito 
continuo e amedrontador mes
mo, se fez ouvir no quadrante 
sueste, enquanto uma meia es
curidão envolvia a cidade.

E ninguém acreditava que 
momentos depois lodo o perí
metro urbano e suburbano pu
desse ficar corne ficou, em con
sequência da forte, embora cur
ta chuva de granizo caida.

Todas as casas, da zona ur
bana principalmente, tiveram os 
seus telhados e vidraças gran
demente danificados. As pró
prias coberta» de zinco foram 
varadas pelo granizo, cujo peso 
de cada um, em média, era de 
650 gramas.

Cheia de arestas, onde uma 
pedra desse gelo atingia, o es
trago se evidenciava imediata
mente.

Os prejuízos causados pela 
brutal saraivada foram bem gran
des.

A população da cidade não 
foi tomada de pânico e nada 
sofreu.

Houve, naturalmente, um oa 
outro susto.

Em Porto Alegre ssrá, ás 24 horas, 
de 31 do corrente, acesa a Pira Sa
grada da Patria.

Querendo prestar uma homenagem 
ao bom povo de Vacaria o Dr. Inda- 
lecio Arruda e um grupo de atletas, 
que foram até o passo do Socorrs, 
acompanharam a caravana gaúcha 
aquela cidade visinha.

Ali foi o «Fogo Simbólico» recebi
do sob delirantes manifestações.

Diversos oradores ae fizeram ou
vir, pronunciando discursos seguida
mente interrompidos pela multidão 
que os aplaudia.

A uma gentil saudação dirigida á 
comitiva de Lages, respondeu, em 
belo e aplaudido improsivo, o Sr. A. 
Jader Marques, Diretor do nosso Ins
tituto de Educação.

K  “ desse modo dois Estados do 
Brasil austral se unirão num tio de 
brasilidade, comungando dos mesmos 
sentimentos de ardor cívico na Hora 
Maior da ncionalidade.”

Ás mensagens enviadas pelo 
edil lageano ao Dr. Prefeito 
Municipal de Caxias, pelos pom
bos correios que foram soltos 
nesta cidade e nas divisas de S 
Catarina com o Rio Q. do Sul, o 
dr. Indalecio Arruda recebeu o se
guinte telegrama:

Caxias

Prefeito Dr. Indalecio Arru
da — Lages.

Caxias agradece e retribue 
efusivamente as saudações que 
nobre patrício e operoso admi
nistrador lageano lhe enviou 
atravez mensageiros alados vg 
num instante em que os dois 
gloriosos estados do extremo 
meridional da Patria vg pelo 
braço hercúleo dos seus atle
tas vg a luz da chama sagra
da vg estreitavam vínculos da 
unidade nacional na preparação 
da grande jornada civica que 
ha de conduzir o Brasil aos se

us luminosos destinos pt Viva 
o povo catarinense pt Forte a-
braço

Marcuci
Prefeito Municipal

Falsos Doutores
! Falsos doutores existem muitos, 
1 nào resta duvida alguma.

E é muito interessante e d«s- 
frutavel essa gente pedante e ri- 

' dicula que tudo sabe e se arvo
ra em tudo.

A proposito o “ Diário da Tarde” 
de F.polis publicou a seguinte 
nota:

«O  Chefe da 8, Cicunscriçào 
do Recrutamento Militar, baixou 
ura aviso prevenindo á população 
contra os falsos «doutores» que 
Se punham, entre outros serviços, 
a requerer cadernetas de reser
vistas. Esses pseudos profissio
nais a que se refere aquele mili
tar era sua portaria, têm aumen
tado, consideravelmente, nestes 
últimos tempos, mntiplicando-se, 
assustadoramente, os «escritórios 
técnicos de advogacia».

A noticia é ventilada pelo 
«Diário de Noticias», de P. Ale
gre, que comenta a circular e a 
aprova em seus termos, pois, o 
trabalho a que se propoem os 
«doutore»» srt serve para emb ira- 
çar o serviço daquela Cireiuts- 
criçâo Militar».

GRANIZO
A vinte e cinco deste a nos

sa cidade foi surpreendida poi 
uma chuva de granizo jámais 
vista nesta região do planalto 
catarinense.

Eram mais ou menos oito ho

NOTICIÁRIO
DA AG. NAC. PARA O 
“ CORREIO LAGEANO”

RIO (A. N.) Cairo — O ga
binete egipeio demitiu-se cole
tivamente.

A proposito adeanta-se que 
estão sendo esperados aconte
cimentos fundamentais decorren
tes da renuncia do gabinete.

RIO (A. N.) Londres — Se
gundo consta dos relatórios ofi
ciais, os pilotos que participa
ram dos bombardeios sobre 
Berlim na madrugada de 27, 
causaram importantes estragos 
á capital alemã pelo alto poder 
das bombas explosivas Je incen
diarias. Os pilotos contam que 
foram ateados grandes incên
dios e destruídas algumas usina i.

RIO (A. N.) Berlim— As sirenes 
soaram alarme hoje, (27) pela 
manhã.

RIO (A. N.) Londres — Esta 
capital, na madrugada de hoje, 
(27) despertou sob intenso bom
bardeio dos aviões alemães A 
opinião geral é deter Londres so
frido hoje (27) grandemenfe com 
o raid inimigo. Cerca de 6.00) 
iviôes voaram sobre á capital.

RIO (A. N.) Roma - C o t u - 
deado de guerra de hoje (27) 

informa que os bombardeios, 
oa Italia, conseguiram atingir 
em cheio a companhia Fiat, em 
í tu iin.

RIO (A. N ) Londres — M i 
r- velado, a semana passada, que 
a Raf está com um numero de 
bombardeadores d- aviação m i- 
or que em qualquer período da 
historia da aeronautica ingleza.
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Prestar informações exatas aos agentes recenseadores é dever de todos.
CORREIO LAGEANO

Minha coiuna
T. S.

Já assistiu “ o" jôgo?

das idéias 
ocupar po- 
à maneira

Na assembléia 
cumpre às palavras 
sição determinada, 
do que ocorre nas sessões ma 
gnas das agremiações humanas.

Também na jerarquia voca
bular avulta soberana, a presi
dir-lhe às funções, uma como 
diretoria, casta de palavras de 
primeiro plano, assim ccmo as 
há de segunda categoria a com 
pletar, explicar ou realçar o 
sentido das orações.

As primeiras, que governam 
a proposição, dizem-se Regen
tes, enquanto se denominam 
Regidas as segundas, que se 
lhes subordinam como inferio
res ou subalternas.

Figura ainda esta parte da 
Sintaxe (a que cabe a primazia 
e se chama Regência) como se
de de certas deformações e ir 
regularidades várias que apa
rentemente desalinham a estru 
tura da sentença, mas, em com
pensação, trazem mais graça e 
originalidade ao fraseado.

O vínculo pelo qual se opera 
o nexo entre os termos subor- 
dinantes e os subordinados é 
formado, no geral, por partícu
las invariáveis — as preposições. 
Pode, outrossim, vir indica
do pela colocação e por meio 
de conjunção subordinativa.

Demais disso, verbos há que 
reclamam determinado regime 
prepositivo à completa e exata 
enunciação do sentido, tais co
mo obedecer, aspirar e a forma 
verbal acima — assistiu — de 
que nos servimos para exempli- 
ficaçâo de:ta teoria da língua.

E’ que no moderno portu
guês, tal verbo, no significado 
de estar presente, comparecer a, 
só se constrói acompanhado da 
preposição a, e não despido 
dela, como no caso em apreço.

Portanto, considere-se êrro de 
Regência ou solecismo de lin 
guagem dizer-se — Não assistiu 
«o» jogo?; o certo é — Não as
sistiu ao jogo?, mediante a pre
sença obrigatória da preposição 
c, regime necessário que é do 
verbo assistir, na função que 
lhe é peculiar de transitivo in
direto.

Semelhantemente ao que a- 
contece com assistir, em se lhe 
car complemento errado, usa-se 
rom obedecer, responder (dizer 
ou escrever em resposta), pagar 
e outros.

Porquanto, amiúde se ouvem 
até a pessoas instruídas, frases 
como estas: Os filhos 
obedecem «os» pais — 
de responder «sua» carta — O 
amigo veio pagar «o» médico.

E, todavia, não são apenas 
os verbos a exigir regimes es
peciais, senão que os substanti
vos, os adjetivos e os mesmos 
advérbios podem requerer certa 
e determinada preposição para 
interpretar com a propriedade e 
vernaculidade precisas a idéia 
que visam a expressar.

Destarte, morador requer, em e 
não «a»; sito, em, e não «a», 
independentemente reclama de. 
Atente-se à diferença de ace
pção motivada pela mudança de 
colocação das palavras: Minha 
residência aqui é conhecida, e, 
Minha residência é

aqui.
Ainda cumpre mencionada 

luma das mais características ano
malias da Regência, a que se 
dá o nome de anacolutia ou 
frase quebrada. E realmente im
porta em uma quebra ou inter
rupção do seguimento lógico 
das idéias e, com ser um dos 
caprichos da língua e escapar 
aos tipos normais da análise, 
não deixa de imprimir certo cu 
nho de relêvo e originalidade à 
frase.

Do que sirva de exemplo a 
sentença: Eu, parece-me que vo
cê não tem razão, construção 
esta tida e havida por portu
guês de lei e, alem disso, con
siderada uma das figuras de 
pensamento.

Em conclusão, evitem-se os 
solecismos de Regência abaixo, 
substituindo-os pelos equivalen
tes certos.

Passo a responder «o» seu 
cartão — por — Passo a res
ponder ao seu cartão.

— Assistí «o» ato solene — 
Assistí ao ato solene. —

O menino não obedece «o» 
pai -  por — O menino não 
obedece ao pai — Ele aspira 
«ser» grande homem — por — 
Ele aspira a ser grande homem
— O médico atende «chama
dos» — por — O médico aten
de a chamados — Paguei «o» 
armazém — por — Paguei ao 
armazém. -

Visei «tirar» um prêmio — 
por - Visei a tirar um prêmio
— Prefiro «antes» o jôgo «do 
que» o cinema — por — Pre
firo o jôgo ao cinema.

- -  O meleante estava encos
tado «numa» árvore — por — 
O meleante estava encostado a 
uma árvore — O menino ati
rou pedra «na» vidraça — por
— O menino atirou pedra à vidra
ça ou contra a vidraça — Recebí 
sua participação «cuja» me deu 
grande prazer — por -  Rece
bí sua participação que (ou 
a qual) me deu grande prazer— 
Esta laranja é para «mim» co
m er- por — Esta laranja é para 
eu comer.
— Há dias que não «lhe» vejo
— por— Há dias que não o 
vejo — Irei «consigo» — por — 
Irei em sua companhia —.

Não «se o» explica — por — 
Não o explicam — E’ tempo 
«do» pessoal sair — por — E’ 
tempo de o pessoal sair — Vou 
«na» loja — por — Vou à lo
ja — O lugar «onde» chegou
— por — O lugar aonde che
gou — A casa esta' sita «à» 
rua Quinze — por — A casa 
está sita na rua Quinze — An
tônio natural e residente «em» 
Lajes — por — Antônio natu-

já não ral de Lajes, onde reside, ou, 
Não pu- residente em Lajes, donde é na

tural.

General Gamelin
Muito ao contrario do que 

anunciou a imprensa de quasi 
todo o mundo, o Oal. Maurice 
Gustavo Gamelin está gosando 
perfeita saude numa casa de 
can.po, nc interior da França, 
onde, calmamente, escreve, á 
maquina, as suas memórias.

Aposentadorias e Pensões
O Presidente da Republica 

assinou decreto-lei suspenden
do até a decretação do novo 
plano de benefícios para as 
instituições de previdência so
cial, a concessão, pelos Institu
tos e Caixas de Aposentadorias 
e Pensões, de toda aposentado
ria que não seja por motivo de 
invalidez, a associado ou segu
rado que conte menos de úO 
anos de idaue.

1 A g u a  Térnio M ineral
I M P E R A T R I Z

é a rainha das aguas de meta

Arnaldo Heidrich
arrendatario.

DEPOSITO DEPOSITO
em Lages: em Florianópolis:

Rua Correia Pinto, N» 80 Rua Francisco Telentino, 12 A. 
Caixa Postal, 14 Caixa Postal — 52

i t i i s s i i i is ü í

PHARMACIA POPULAR
Octavio Silveira Filho 

Rua Cel. Cordova
PHARMACIA FLORA 

J. Boanerges Lopes 
Rua Cel. Cordova

PHARMACIA AMERICA
Cicero Jjeves 

Rua 15 de Novembro

PHARMACIA APOLLO
Pericles Lopes 

Rua 15 de Novembro

PHARMACIA S. THEREZ1NHA
Theodorico Carvalho 

Rua Marechal Deodoro, es
quina da Hercilio Luz

Produtos
Veterinários

S A L U B R E
Só na Farmacia

Santa Terezinha

ANNUNCIE NO “CORREIO 
LAGEANO”, PERIODICO DE 

conhecida ) ORANDE CIRCULAÇÃO.

Circular energica
Segundo o “ Correio da Manhã”  

do Rio de Janeiro, conforme publi
cou o «Diário da Tarde», de Fpolis, 
o snr. Benedito Valadares, governa
dor do Estado de Minas Geraes, fez 
expedir uma energica circular a pro- 
posíto das subscrições correntes nas 
repartições publicas daquele Estado, 
entre funcionários, para oferecer pre
sentes a superiores hierarchioos.

Nesse documento o governador de 
Minas acentua que semelhante pro
cesso de homenagear chefes vem sen
do muito frequente. E também assi
nala o que todos compreendem bem: 
os funcionários solicitados para essa 
adesão, em regra, embora constran- 
gidamente, aceitam o convite, receio- 
80s de ser mal interpretada uma re
cusa.

Resulta desse constrangimento — é 
ainda aquele administrador que pon
dera — que os subscritores ficam pe- 
cuniariamente sacrificados, pelo des
falque imprevisto em seus orçamen
tos. O sr. Benedito Valadares não se 
satisfaz com a advertência, determi
nando que sejam termiii»ntemente 
proibidas as subscrições entre funcio
nários com aquele objectivo declaran
do que põe o seu maior empenho na 
observância dessa proibição. Trata-se 
do um habito inveterado, não apenas 
nas repartições mineiras, mas nas de 
todo o país.

A maneira de pedir uma assinatu
ra, para qualquer subscrição destina
da u homenagear ou presentear che
fes, è uma ordem mascarada do su
perior para o subalterno. A circular 
do governador de Minas, sem altera
ção de uma palavra, está apta a cor
rer em todas as repartições publicas 
do Brasil.

i k s y I I a i
D£5R ds ?

m i n  
alivia e reanima

, O foĉ can V a x " * * *

*» id*d cão Ac»u6ca’, em Auc enWc sais
» - f i e  sua ÍOT  lo cálcio, í<*f0t0’
^  xtrato deminas, «** j c f r a c a .••
fe ta is ,eU' pobre, sa sang«e!

f O N  I C O

Songi'c P
í>nrlí l

< N l t i

! a  P É R O L A  D E  L A G E S  í
P APELARIA. TIPOGRAFIA

Papéis, livros, $ Impressos com perfeiçãj,
a preto, a côres, 
a ouro e relêvo

SILVIO PEREIRA TELLES & C.* L.*

artigos escolares 
e para escritório

Rua Marechal Deodoro, 3 LAQES
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Aumento da população do Brasil desde 1872, 
segundo os recenseam entos:

18/2 — Io Recenseamento Geral: 10.112.061 ha
bitantes; 1890 — 2° Recenseamento Geral: 14.335.915 
habitantes; 1900— 3o Recenseamento Geral: 17.318.556 
habitantes; 1920 4o— Recenseamento Garal: 30.655.605 
habitantes; 1940— 5° Recenseamento Geral: ????????
AJUDE O SERVIÇO NACIONAL DE RECENSEA
MENTO A RESEONDER AOS DESAFIOS DESSES 
OITO PONTOS DE INTERROGAÇÃO !

0 Soldado Motoci
clista

Serviço Especial da RDV — Sò 
muito mais tarde, depois desta guer
ra, poderemos apreciar devidamente o 
trabalho do soldado motociclista que 
serve de mensageiro entre os diver
sos postos de. comando. Estes homens 
destemidos da guerra moderna vie
ram substituir os antigos mensagei
ros que partiam a cavalo entre as tro
pas em combate ou os «correios» de 
outros tempos com todo o seu ro
mantismo e a sua coragem admirá
vel. Abrigados nas suas capas de 
borracha, curvados sobre o guiador 
da motocicleta, o rosto tostado pelo 
sol, a cabeça protegida pelo capacete 
de aço, a carabina a tiracolo, o sol
dado motociclista atravessa as linhas 
de combate a toda a velocidade, sem
pre decidido a suportar as provações 
mais violentas.

Tem-se dito, que esta época da en
genharia já  náo tem nenhum roman
tismo. O soldado motociclista dos 
nossos tempos, audacioso e indiferen
te aos perigos, é a melhor prova de 
que o romantismo existe todavia na 
guerra moderna. Longe da sua tro
pa, é ele mesmo quem tem de ocu
par-se do abastecimento de gazolina, 
que tem de reparar a sua máquina 
em caso de necessidade e que tem de 
vencer todos os obstáculos para cum
prir integralmente a sua missáo.

São sobretudo os mensageiros das 
«companhias de propaganda» que se 
vêm obrigados a vencer as maiores 
dificuldades. São eles que diariamen
te levam para a retaguarda do exér
cito os artigos escritos pelos corres
pondentes da guerra, os films mani- 
velados nas primeiras linhas para os 
jornaes cinematográficos assimcomo os 
discos gravados em pleno combate. A 
confecção dos jornais de guerra, que 
é confiada em cada corpo de exérci
to à respectiva «companhia de pro
paganda,» torna necessária a existência 
de maquinas tipográficas e de com
positores. A ’ medida que o exército

vai avançando, as distâncias aumen
tam também ecoin elas, os esforços exi
gidos dos carros que transportam os 
jornais para as divisões em combate. 
Desde o começo da ofensiva no oeste 
os caminhões das «companhias de pro
paganda» transportaram dia e noite 
os milhares de exemplares dos jo r 
nais da guerra. Muitas vezes estes 
carros, deparando com as pontes des- 
truidas ou crateras de granada, não 
podem acompanhar a infantaria. São 
então os mensageiros motociclistas 
que em tais contiugencias salvam a 
situação. Quando êles, depois de entre
gar as reportagens das «companhias 
de propaganda» regressam ao seu ponto 
de partida, as suas motocicletas e- 
ram imediatamente carregadas de 
jornais para distribuir entre a tropa. 
Como è natural, os soldados guar
dam sempre com ansiedade a che
gada dos seus jornais de guerra, 
que lhes confirmam os feitos prati
cados por eles mesmos, durante o 
dia. E êstes jornais publicam, não 
só os comunicados do Alto Coman
do, mas também todos os aconteci 
mentos mais importantes da guerra, 
da Alemanha e mesmo do mundo 
inteiro.

E’ qualquer coisa de interessante 
ver, como os soldados rodeiam a mo
tocicleta do mensageiro no momen
to em que esta alcança as linhas de 
combate, e enternece ver o entusias
mo com que êles lèm em vóz alta 
as ultimas notiiflàS procedentes dos 
setores que eles mesmos ocupam. 
Para o mensageiro motociclista náo 
ha nada mais interessante do que 
esse momento em que ele entrega o 
noticiário da guerra aos soldados se
us companheiros e é por isso que 

. nunca esmorece e que enfrenta co
rajosamente todas as dificuldades 
para cumprir uma missão que tanto 
o satisfaz.

Acoleta de informações 
para os censos é uma co

paralheita de benefícios
Modos,

BOTA DE OURO
— de —

Pedro Delia Rocca

Calçados.
• Chapéus Cury. 

Rua 15 de Novembro — LAGES

Oswaldo Pruner
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, 16
Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 

luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

lorreio Laneano,'.> ATî se- para evi,armal ena i » r
___________ ___ tendidos e descontentamentos,
rr^CÕfTeio Lageano'’ só publicará, desta data em 
nte artigos de colaboração quando solicitados pela 
çãò do mesmo periodico.

Gontacto Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA La MPADA DE 

CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radium. Exclusivamente para os canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CÉSAR A VILA
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre
Edifício Sloper, Io andar, P. Alegre 
(Informações por carta)’ I

Dr. Rubens Terra
A d v o g a d o

Rua 15 de Novembro LAGES

UNHA OE AUTO - Caminhão Mixts
de

José de Souza Pereira
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Garibaldi.
BREVE MENTE entrará a funcionar um moderno 

O M N 1 BU S que fará viagens da cidade de Lages — 
Anita Garibaldi e Capinzal.

Agente em Lages — Alcides Rebello.

Comunicação
Recebemos e agradecemos a comu

nicação abaixo:
Petropolis, S de Agosto de 11140.

Ilmo Sr.
Diretor do «Correio Lageano» 

Lages.
Venho por meio desta comunicar s 

V. S. que, em data de dezoito de Ju
nho do corrente ano, formei uma so
ciedade com o Sr. Osvaldo Perlmgei- 
ro que girará sob a razão social de 
PAPELARIA PEDRO 11 LTDA., pa
ra a exploração de Papelaria, Livra
ria, Tipografia e fabrica de sacos de 
papéis, nesta praça de Petropolis on
de, ficamos aguardando as suas a- 
preciaveis ordens.

Sem outro objetivo para a presen
te, subscrevemo-nos com elevada es
tima e distinta consideração.

De V. S.
Amos. Attos. Obros.

PAPELARIA PEDRO II LTDA.
João Pedro Sii 

Gerente

Relojoariã Specht
O proprietário desta 

relojoaria avisa a to
dos os que têm reló
gios em sua oficina de 
concertos que os mes
mos já se acham con
certados e devem ser 
procurados dentro do 
mais curto espaço de 
tempo, sob pena de 
perderem o direito de 
reclamai os depois de 
3 mezes.
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* A V E N C E D O R A  5
Casa de Calçados

de
A L T 1 N O  S C H M I D T  

LAGES — Praça Vidal Ramos — Edifício A. O. W. 
Mantem oficina de calçados de todas as 

qualidades.

h u iu r a  Ancora de Ouro
DE

João Albino da dilva
Rua Getulio Vargas — Cidade de Lages

Esta padaria tem todos os seus apparelhos, para a fabrica
ção de pães, movidos á electricidade.

Fabrica, diariamente, todas as qualidades de paes com o maior 
asseio possivel.

Acceita encommendas de doce*! os mais finos, e fabrica-os 
com toda a proniptidao. Doces especiaes para casamentos, bapti- 
sados e outras festas. A padaria Ancora de Ouro está em con
dição de fornecer qualquer artigo de confeitaria.

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 41
FLORI ANCPOLIS

LAR EM FESTA

Está em festa o lar do nosso 
bom assinante sr. Domingos 
Alves Rodrigues, fazendeiro e n 
Correia Pinto.

FALECIMENTO
Faleceu, a 26 deste, uma fi- 

Ihinha do sr. Vico Neves, q.ie 
contava 7 arios de edade.

O feretro que saiu da casa 
do sr. Cândido de Castro, teve 
grande acompanhamento. 

Nossos pezames.

444=r4 444=4=44=44444=444=4444 i

Camas e 

Fogões 

Geral
Vendas á prestações
Agente:

Arnoldo Htidnch 

(CASA PFAFF)
Lages— Rua Correia Pinto, 

N° 80
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Lydio Reis
Agrimensor

Rua Correia Pinto 
— L A G E S  -
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CORREIO L  AGE ANO

Visitou-nos, a 28 do corrente, 
o sr. Julio da Costa Neves, nos-, 
so distinto amigo e inteligente i 
e competente Secretario do Ins-

0 Dia da Juventude Brasileira
O Sr presidente da Republica, conforme noticiam

• U 1 Pir, marcou o dia 4 de Setembro pror UU1FVUV--------------os jornaes do Rio, marcou Juventude Brasileira.; tituto de Educação desta cidade,
ximo para a grande formalt J •. telegrafou a quem Gcomos devéras agiade

O ministro sr. Gustavo Capanem J cidos pela atenção que de s. s.
nn Sentido a todos os interventores para que pro FmoS.
Sendení de q-.,e a íorma.ura se revista da ma.or
significação e brilhantismo cívico

Empreza Força e

í

P$1
m
I

DR. AUJOR LUZ
MEDICO - OPERADOR - PARTEIRO

a l t a  c i r u r g i a
Operação de apendicite, hérnias, útero, ovários, 
tumores, rins e vias urinarias. Vias bihares, 
Estomago, Hemorroides e \ anzes.

Cirurgia da Tuberculose Pulmonar

Consultas no HOSPITAL NOVO
de LAGES (Sta, Catarina)

Residência: Rua Cel. Emiliano Ramos, N° 21

e m p e r m o
f

Acha-se enfermo, nesta cidade, 
o sr. Sezefredo MuniZ, criador 
residente na fazenda do liguei- 
íedo. Desejamos pronto restabe
lecimento.

Domingos B. Valente
Afim de tratar de interesses 

da Empresa Força e Luz desta 
cidade, da qual é chefe, segnin 
lm dias para Fpoln». 0 sr- Uo 
mingos B. Valente.

— DE —

Domingos B. Valente
RUA 15 DE NOVEMBRO

L eccap completa de artigos de electricidade. ConÀ 
L er„rt cm exposição permanente: -  lustres piaf<h| 
i ners. abat-jours, tampadas de cabeceira, lâ  \
I niihn* ferros electncos, fogoi citos^
I aquecedores. c h u v e i r o e n e

quantidade de tampada, ehctnca. de diversas 
Sensidadese ■marcas A e opparelha
V a ra ra  attenderqualquer de
concernente ao ramo ?

LAGES SA N TA  C A T H A R IN A

DIVIDA FLUTUANTE
O Tribunal de Contas, em sua ultima reunião, 

registou um credito especial de 66 mil contos de reis 
p i a  atender, neste exercício, ao pagamentento da dm

da flutQasntceredores da Uunião que estiverem convenieute- 
mente habilitados, receberão imediatamente, no Tesouro 
Nacional, o devido pagamento.

A V I S O
A Empresa Fontes & Ran 

zolin, commutiica que a 
de Setembro, a linha que 
az o correio de Lages a 
a Vaccaria, sahirá ás 2.as 
4.as e Sabbados, regressan 
do nos mesmos dias.

Octavio Codarva Ramos
1- Tabellião da Comarca

(Lavra escriptura. àe compra e venda doação, permuta, testamento 
hypotbe.», etc. Procuração. Reconhecimento de tnmas)

Cartorio do Tabellionato:

ROA 15 DE NOVEMBflO, N° 29 
Ao lado da Pharmacia Apollo

SANTA CATH ARIN A — LAGES

EDITAL

A Associação Rural de 
Lages e a Comissão de

de Concurrencia publica, 
para aquisição de terre

nos devolutos
De ordem do Sr. Dr. Prefeito Muni

cipal, faço saber, a quem '.nte^ssar 
possa,que, tendosido requeridoterre 
nos devolutos do Patrimomo Municipal, 
pelos abaixo mencionados, fica de 
conformidade com a Lei N. -o, de 
31 de Dezembro de 1935, aberta a 
concurrencia publica destes terrenos 
pelo praso de oito (8) dias a coniar
desta data. _  . .Requerente -  Oracides Zforfrignes 
de Oliveira — N. 486 29-8 194
Terreno situado no local «Praça da

a area superficial de 280,50 metros 
quadrados.

Para que ninguém alegue ignorân
cia lavrei o presente Edital que será 
publicado no jornal «Correio l.agea- 
no> e afixado nos lugares de costu
me.

Prefeitura Municipal de Lages, 29 
de Agosto de 1940.

Francisco Furtado Tta mos 
Fiscal Oeral

w Terreno situado no local «i raça ua
Çfllario MininiO do Estado I Bandeira» zona A urbana desta cidaa a i d r i u  m il*  de confrontando com terren-s de

• loão S. VValtrick, de Angelino Bian- 
De a c ô r d o  com uma cir »^hini. lote n. 4, e com a referida pra-

o u la r  e n v i a d a  p e lo  Snr. Ro-lça, medindo a arca superficial de LUiai ein iau» r 1 ai;o metros auadrados.
o-ério Vieira, DD. Iresiden-J Requerente -  Vivaldo Waltrickde

Av'so ao Publico
O Serviço Nacional de Re- 

censeamento p i e v i ae aos 
comerciantes, diretores de 
estabelecimentos de qualquer 
natureza e á população em 
geral, que quem quer que 
se apresente, pretendendoPnmiM&O de Salariol Oliveira — N. 516 29-8- 1940 Ter- - .le d a  LOI11.3W reno situado no local «Rua Benjamim co lh e r  SUpOStaS in form a ções

Minimo do Estado, PrüCe' Constant. zona B urbana desta cida- d á  j - exhibir aS
, ,pn a 14 do co r re n te , na de, confrontando com OS lotes N. 3- censnarias, sem 
deu-se a  L>,i r a | 5-9 -  devolutos, e com a referida

KUrd rua, medindo a area superficial de 
para 444 metros quadrados.1 I r»_______ 4» 4 4

,éde da Associação 
de Lages, a eleição“ - o  — > . . i Reauerente -  Antonio Franciscovogais e respetivos suplen- \ perei?a _  N. 577 _  29-8-1940. Ter 

J  i i in tn  á  Comissão dei reno situado lio lugsr «Rua Jeronimo 
1LS J . . . .  -. P otu  1 Coelho» «ona 6 urbana, confrontan-Milario Mínimo deste Rsta-|do com os lotes N n .15-17-20-  de-

Ivolutos. e com a referida rua, medin 
v o _ do a area superficial de 609,18 me- Foram eleitos nara 10  l ----------«—eleitos paia Itros quadrados,

senhores Herciliol Requerente —

devidas credenciais, nao é 
agente recenseador qualifica
do.

Deve o publico exigir a 
apresentação da prova de 
identidade fornecida p e l o  
S. N. R., e, não sendo esta

João PtPedro oorfa—I apresentada, comunicar 0 
erreno situado I {ato á autordade censitária> Coelho» zona , , , .

l a g e s  f . c .
Na próxima edição pu-

Grêmio ‘Ramalhete
seo‘

Rü-

txa uruiima omçu. Sabbado passado, dia 24. rea- margo Ramos
ixa pru v t iizou-se 110 Clube Io de Julho, R ’ esta mais uma con-

blicaremos interessan e • -g baj)e ^  <Chjta> que trans- igta da Associação Rural
trevista do .presiden 'correu muito animado até altas r „ „ es que bem vem di-
«Lages», em que explica e horas de sua eticiencia e uti-
est.uda a ligeira crise do No concurso para o mais bel- zer a ^   ̂ OMtidada de
futebol local. Fomos infor
mados e podemos adiantar 
aos nossos leitores que o 
esquadrão da cidade se or- 
ganisará mai3 iorte que 
nunca. O presidente do 
«L.ages» viajou para Flo
rianópolis, onde foi tratai 
dos interesses do clube jun 
to a F. C. D., relativamen
te á filiação e registro.

g a is  os T f.  .58°  — 29-8-194°. Ts
Vieira do Amaral, tiam l no local «Rua Jeronimo Coelho» zona . , n n a l m i e r  antori-

d »  Castro Arruda e Dr. b urbana, confrontando com os lotes locai ou a qualquer autonj ÜO Li ü WlAD I »T 0 4 4 1 A a«i#\Ii<1ao o /"»r\ rn a rp JP— ! /A rA r» r\r»l
i Lauro Ramos Cesar, e 
|ra suplentes os senhores Ou- 
tubrino Vieira Borges, João 
Luiz Ramos e Jayme Ca-

u i  . B urbana, coniroiuanuu tum us -------- —  '
r.a N. 8- 11- 16—devolutos e com a refe- , dade policial. 
F  rida rua. medindo a area superficial Pc,4̂  

de 670,^0 metros quadrados.
Requerente — Hennelino .1[nniz —

N. 582 — 29-8-40. Terreno situado 
no local «Rua Jeronimo Coelho» zo
na B urbana, confrontando com os 
lotes N. 5-6-8 — e com a referida 
rua, medindo a area superficial de 
519.75 metros quadrados.

Requerente — Mileio Licinio da

Io vestido, foram classificadas lidade como entidade 
as senheritas Odette Rath, Ge- c jagse. 
cilia Krebs e Leda Senise, em pri
meiro, segundo t terceiro lugar, 
respectivamente.

Para as vencedoras do con
curso, foram entregues pela di- 
rectoria do «Roseo», finos prê
mios.

Rithmou as danças o conjun
to do prof. Peluso.

Lista Negra Britanica

“ CORREIO LAGEANO” 
executa qualquer serviço 
typographico.

Ao substituir os “ mais ou 
menos” , que ninguém leva a 
sério, por informações exalas, 
o Recenseamento aumenta a ua 

' dignidade da cultura nacional.' io e Sáu Domingos 8

Varias são as firmas sul ame 
, ,-icanas c da America Central 
i llU(J se acham na lista negra da 
Inglaterra. A Argentina possuc
154 firmas-, o Bra^l 98; o Gln- 
1,-s 58; o México 47; o Peiu 44; 
a Colombia 38; o Cruguay 37; 
Costa Rica 33; Cuba 30; o Equa- 
di.r 23; El Salvador W; a Veue- 
zu.la 16; a N.caragua 14; a Bo
lívia, Guatemala e flaiti 1^ ca 
da uma; o Panamá 11; o Paraguai

Esta advertência é tanto 
mais oportuna quanto chegou 
ao conhecimento das autori
dades censitàrias qu9 já se 
registrou o caso de um in- 

- , r . . . . dividuo inescrupuioso que,Requerente — Milrto Licinio da | . , .. , ,
Costa -  n. 5S3 -  29-8-1940. Terre-} a legando a qualidade de a- 
no situado no local «Rua Lauro Mui- gente recenseador, tentou
ler» zona A urbana, confrontando,0  ,
os lotes n . 6- 9- n  — devolutos, e « c o l e t a r »  d in h e ir o  de u m  es- 
com a referida rua, medindo a area t a b e l e c im e n t o  COPiercial
superficial de 480 metros quadrados. n  Q .__ . . .  . ,

Requerente — Juâo Rufrazm G ou-1 Gr oCr\ IÇO Nacional de K̂ "
lart -  n . 584 -  29-s m u .  Terreno c e n s e a m e n t o  l e m b r a  a  t o d o s  
situado no local «Rua Porto União»!
zona B urbana, confrontando com o s ! q i 'C  a  COlabOraçaO p e d id a  RO
lotes N 8-9-11 -  e com a refenda j publico ? Consiste a p e n a s ,  e
rua, medindo a area superficial de | ^ a • j  _• •
535,50 metros quadrados.

Requerente — Licivo tlorges dos 
Santos — N. 585 — 29-8-1940. Ter
reno situado no Iccal «Rua Jeronimo 
Coelho» zona B urbana, confrontando 
com os lotes N. 17-19-20 — devolu
tos, e com a referida rua, medindo a 
area superficial de 250 metros qua
drados

Requerente — Cesario Martins de 
Mello N. 586 — 29-8 1940 Terreno 
situado no local «Rua Jeronimo Coe
lho» zona B urbana desta cidade, 
confrontando com os lotes N 16-18—

sem o dispendio da minimo 
quantia, na prestação de in
formações exatas nos ques
tionários que serão distri
buídos dentro de poucos 
dias.

ANNUNCIE N O  “ CORREIO 
LAGEANO” , PERIODICO DEcontrontancio com us> unes d». io-ir*- 1

I 20 — e com a referida rua, medindo ' GRANDE CIRCULAÇÃO.
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